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~lJ \l i\fAR IO: Con~c·1·vatorios - Snbsidio:i pnrn a historia d:t mú>kn no l\Iarnnhão - Cartil- do !>ortó,-

0 :'llus<'u ln~trnmcntal - Concertos - :-\oticiario 

· Conservatorios 

(Co11tin11wlo <lo 111u11e1·0 a1df'rior) 

A mnsic<t moth•rna não é a si 111 pie~ llôr 
dos c<'\..mpos, ó u11m org·u lhosa pl;111ta elo 
csl u fa; a sua hal>il nal m01'adia 11i1.o (• nem 
o lar, nem o templo - ó a sala dt' co1H·crLo 
o sobretudo o thcalro. 1 f oje, o co111positor 
p11rn pôr em cxctu<;ão a crCH<jÕ<-'s ~!.'ig·an­
tc cas da ua im11p;i11a<;ão. tem <1<1 fazer 
apcllo a um exrrcito crinstrumP11ti:-.tas e 
ta.nLoros. E eYiclc11trmente, não poderia 
bastnr a iniciatiYn i11di \' idnaJ pnnt formar 
oxecuta11tes cm 11u111cro sullicio11to pant 
as 11cccs ida.eles actnn<>s: as g·rn11clc•s so­
lomnidades musitHC" do no:::so tp111po se­
riam pura impos::.ihilidadc =-em a t'\.istc11-
tia elos numerosos 'in'iros·de mu:-ic·o:-. que 
hoje' e~tão espalhados pela Enropil .• 'ão 
os. ns ex igenci1H, cncla dia mais i 1111H•rio­
sas, qu e rnotiva.rn 111 :i ncação dos 111o<lor-
11 os <·onscrvatorioi; o os espalllnrnm om 
todo o mundo culto. 

O systcrna cl'cn .... ino. o <>spirito pc•daµ;o­
gico. Yariou muito nas cli\-cr,:;a,, <'pocas. 
~as l'Scolas d;t antig·a (lrcc:i1t prcdomi-

1111\'a n ideia cln oduca<;ão pela musica, 
emquanto que nos 110:-:sos conscn·alorios 
so tem un icarnc 11 tc c•m vistn n ed u<"ação 
7wm a musica. A prclnp;og·in nrnsital pro­
conisnda por P l<ltão e por Ari · totclr,; co11-
si tin em inculc11r no adolesccnle o a111ôr 
por tndo quanto i..• 11ohre e olonHlo. por 
meio de bellas poesias cantadas com um 
simples ncompnn hn,mc nto de i11stru monto 

I 

ele cordm;, e initin 1-o s11 fficicntemc11l<' n:t 
teehnkn para qHC p ttclosse discorn i1· de 
fnturo o valôr d'rnnn olmt cl'nrte. J<:' tota l­
n1en t<' <th·crsa n orie11 la<;fto das esC'Olêl~ 
nrnsil·:tr" dos tempos lllO<lernos. N'P:.tas, 
trnla ·-.<' dr formar artistas praticos, que 
oxPrt;am a n:nsica eomo uma profissão ln­
crat h n, tousn, po11eo <'::'Limada pelos hollP-
11os <l;t <'pota auren. 

1\ ssi111 (·01110 lo<lit~ m; ouLras tendcncias 
inll'llPt·t 11nc1s, o ensino tcchnico SHbmol­
ten-s<' ;'t i111lnencia do-. eost umes e das 11c­
cc=-sida<le'> c•sthetieas 1io,.; tempo : alnrg-ou­
so ou a111rsquinhon-"o 11atnralmcntc con­
fol'llH' o progresso ou a drcndcm:in da arte. 

Ktt <:rccia elo porio<lo alexandrino 
n brn 11µ:0 a tll usica <lo co11cc1 rto o de tlH'<tLro, 
a litl<'raLura. a artr plnslica e mosmo os 
<'X<'tTieios physitos; 11as rscofas christã:. 
linlitêl-:'<' cxelnsinuncntc ao canto litur­
gito; 11os eonscrn\torio" italianos ela pl'i ­
mcira <'poea. que alt'•111 <lo scrYi<:o do cnlto 
tr111 tnlllhc111 om Yista o thoatro, ncrrscon­
tn-sn-lli<· a t<:'chnica i11 strnmentn l e n, pra­
tica do nt·ompnnha11w11to o da po lyphonia. 

º" eon,.;er\'ntorios do 11os:-:o tClllJlO são 
pritH·ip<llnwntc l,,·c·rus cl';tpplicação <' ac­
crs,.;ori:rnwntc cscoln,.; <lr nlta thcorin e d<' 
scic'nda 1nu:;icaes. )\'p-.t<• ponto ão fieis i~ 
sna prirnith·a oriontn<;iio, porqno sendo a 
arte 11mn fnl'nldadc acti\'a, cxpontnn<'a. 
e não 11111n facul<ln.do eog-11itiYa, o pri n­
cipio f1111damental do e11si110 nrt i:;tico c·on~ 
si~t<' cm 111ostrar ao diseipulo não o que t' 
pn'<.:iso sal><' '" mns si111 o qne é preciso 
(azn, o por conscqm•11cia fazer µassar 
o e~<'rcicio pratico a11tl1 S ela aqui ição dos 
conhcciuwntos thcoricos no que ha. por-
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re ila ton ronn i<l111lc eom o mel hodo poda­
gog·ico de ~\ rist otdcs. 

Ao coutrnrio ela l:>cicncin, que púde 
ohtrr-::;c• p'clo o,;tutlo isolndo, a arte . e e;-)­
pccialnwntr a C''-l'l'tH;ào mu,;icaL não se 
tra11-.miltc i:.c11ão por l·omnmnitaçào dirc­
ct11. Se 11m t·atad.' snio ,;oti<'ll snpprimi~::;c 
durante uma u11iea g:er<H;ão todo o exer­
cicio cln mu,...itn, a arte ele tocar o::. i1hti·u­
rnentos P por t·o11srµ;ui11to a i11t01Jig:cncin 
da rnm.ita <1 urop1\t lknriam tão in·t'rn<'dia­
,·l'hlH'llf<' pNdidH:-. tOlllO H' lllll diltl\' ÍO 
J1oun1sso suh11wrµ;ido o i1osso to11ti1w11te. 

1\ão li;t\'C'l'in molhodo al:,\·1rn1 eh> violino 
ou .de pil,1110 c1\1<~ ·p11dc•:;st~ dnr uma i<lcia da 
tcc l11 lic<t d 1 11111 \ 'il''n'Xternps ou cl'um 
Lis:d. 

So ahsf rnlJirl~~os dos 0stll<lOs ]H'<>parato­
rios ele kiff1ra '"b f hc'oritl <.'l<'111<.1 nfar. q uc 
0111 boa vc·rdiulo 11:10 l'az<.'111 parte da cdu­
t·ac;ão. 11rtbtka, tt pri11wira· <.' principnl 
parlo <.lo. r-11si110 llrnsital de\·r ser co11!'n­
gTada ú e.n•c1Jnlo, iÍ t1•ch11ka \'Ocal e ius· 
tn1111e11tal. I·:· ~, Mdad<'ira111N1tc a <'seola 
do rirf11ósP, ·não to11ia1Hlo <'St<' (')>ithl'to na 
act<'p<;ão qno o 'nlµ;o lht' attribue. 1111H 
no rigoroso s011t ido cty1110Joµ;ico com que 
S<' clt·-.i~·mt o ho111<•111 <lotado da fantlcl:lclr 
( 1.:frt11s ) d<• trn11:-.111itlir ao OH\ i11tc n inspi­
rac;i'i.o do g'l•nio. 

( 
1
01/fi lllÍtl ) . 

~ubsidios para a historia da músirn 
no Maranhão 

( C1onlin11cufo do numero mde1·io1) 

N0ss<' i11tc•rim ('l'H fn11cl11cla a E ·cola, elo 
:\l usica do :.\Iar:uihilo, b11sNHla t'm progTa­
rnas al~·o dc•s('ll\ oh idos, do 0stabclc>l'i­
mc11tos 

0

simil11rc•s. ':\ao <'1'11lll. por{•rn, aincla 
º" qm' õ 111usi('o dp l't>lc•g·o 1n·c,·ira: cm 
to1lo o ca,;o as 111·i11t'ipais diffrnldatl<'s ::.<.> 
nch:wam \'e11('ida:-. .. \ anln de música do 
Li<·c'U <' t1 da 1':,;coln ~onnal fornm "upri­
mid:ts. nli111 cl<', todo o rn,;ino ati11entc ao 
ramo 11111sit'al, st•r 111i11h.trntlo :-.ómcntc pela 
Esl'ola. Haiol, tl<' acôrdo l'Olll a lei, foi t'm­
pos;:;11<lo no 1dto t'llrp:o 1lc• <li ! l'l tordo esta­
helrd111cmto .• \ :~ el<' maio <k 1~101 insta­
lotH;<', clcli11itin111w11tc, a. I•:scola tlc :.\Iú;:;ic11. 
rm o proprio t>sfnd11nl. ú run Grande, n. 0 

DO. O Con•rno elo J•,:-.tnclo, não tornou, de 
mai1cirn nlµ;11111a . dilkil, qnnkpH'r tentati­
va; µ;rnc;êls a son «nri11ho pcl;t instruc;ão, 
tudo se c11carni11hou saLísfêltoriame11to. 
Um grande concorlo vocn.I e instrumental 

solenizou ê::-s<' º' 011lo, que, se não tcmcs.­
scmos, o do11orni1wriamo::. o marco da fosE> 
úurca da músita, 110 ,;\ laranhào. A histo­
ria, entn'la11to. pertt>n<'<' nos Yindoiro e 
nos mais cornpetl'11te,; elo qnc nós. ~ào 
ob,;tnntc, po1lC'111os alin11ar que foi o prin· 
cipio ck u111n ::><'gttrnla f;Hc, porque há não 
muitos anos pa;..:>Hdo., a opnlcncia desta 
trrra, <'111 lllatt•ria rnnsicnl, em as~a~ 110-
túria. Do prograrna, ahrnrnos um paren­
f <'sc. caprithos:t11H'11to orµ;aniznclo . tiinda 
n•c·orclo dwis c·o1nposic:õ<'s de , -nlor - a 
protoro11in S<w- l .11is, ele Antonio Haiol, o 
a ,, I r<' Maria do U11arw1y, do snmloso 
rn:wstro lm1siloiro Ca r los Gomes; aquela. 
fo i cxr<.·11 t:i.da pela. poclC'l'osn. orqu estra, 
sob a r <'g'<' ll l' i n do ant or , e esta pe lo cmi­
n<'nln tenor, ~o ,·ozc's . ele a mbos os sexos, 
alunos <111 C'as:i, o 111ais um te nor de ex­
tensa o <'dt1t11da ,·o:r., 11 rn bar ítono e um 
baixo. 1>0111 t i11ilnndos, nl (•m do jil citado 
tonjn11to orq11p.;f mi. Foi um ano che io de 
Yontadc>: os alu11os i11tc•r11nra111-sc i1os res­
(H'CI i nl,; c· ur:-.os, de' 1·011 form iclndc com a:; 
classilicac;õc•s. 'l'i11ha1110-. aulns <.lc elemen­
tos de mt'i:-.icn. >'olff·jo, harn1011in, tomposi­
çiio, piano. canto. insl ru111011tos de nrco, 
madeira e• 11wlal: m;i-. <I<'' ido ;1 de ·equili· 
brios fi11ai1c·<'iro,;, lkarn111 rccluz;i<.las a elc-
1ncnto,;, :-.olíf>jo. h:tn11onin, composição 
eanto <' piano. 110:-. cloi., primeiro · anos ele 
fnm·io1iam<'11lo. J•:rc•itnnrnm-,;o c~m i10Ycm~ 
hro os cli\'l'l'SOS ('X11llH'S elo llllO lccti,·o de 
J~lOl, e· t·o11IH'ra111-110,; n nú,; os ado:; liMtis. 
Foi o nosso. o pri11i<'iro diploma conferido 
pl' la Est•ola ele l\[úsica do ,;\ fnranhão . Rc­
c<'lrnmo-lo a. 27 do f<.1 ,·er0iro ele 1 $102 . U re­
guln111c11Lo, :;:·o i10,; 11ão iluclü a rnemoi; ia, 
ma1Hltwn. c1 11Lr<'g1i-lo om detc n n inado d ia, 
cl<'po is da rcal>ertu ra. clns aulas, no ano 
scgui11f<' ;10 dit 1·011tlnsão do curso. ?\c.sso 
dia n. l•:sto l11 de l\ l t'tsita dou urna das cos­
tumadas a11dic;õ0s. \ 'inj1wn pe lo norte do 
pai:; o :.rra1ul<' rnhP<JllÍ:>ta Jmt:;ilciro Leocá­
clio Haiol, que s<' Yinha exibindo em con­
corlos e deixara->'<' por tú ficar, alg·uns 
dins. cm companhia da :;u11 família; do in­
tPrior llo J<:-.tado YC'io ao seu cnconh o 
.\lcxandre Haiol, oxcC'lcnte barítono : e 
ê,;tc kliz aca::.o. a n•1111iào do trf>s irmãos 
músicos, qne ha\'ia 18 ano::. não se Yiam 
as im reunido!;, t·onc·orrcn para a execu­
ção elo <l11elo de 187:!, ela la na ele Leocil­
dio Haiol. 

l•:m J90:2, mesmo, foram on,·idos conce r­
ti::;ta:; na saln dns a11<licÕ<'s da Escola de 
:.\Iú,;ica. O printipal foi o'do jit mencionado 
ral>t•qn istn Lco<:adio Haiol, realizado a 1.6 
de fcn•ro iro. .. ' 

Era bispo do M11ntn hã.o D. Antonio X isto 
Albano. l•~mpon ha,·a-sc êste p relado pe!~ 
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conclu::.ão do edifício quo Rc clcstifüwa. há 
longos ano~. êlo l>êllat"io episcopal. Dos 
muitos meios l'mpn•g·ados, 11ão só por êle, 
mas pelos SC'ns antccl'ssoros, para angariar 
donati ,·os, foi Ot"Orrido o rlc uma festa li­
tero-mu ·it<tl, cnjo produto n•,·ertcria em 
bcnclicio lla:-; obras. qnc, polTontura. Cos­
sorn indispc11sú,·cb. Dai, dc::.::;a ideia ma­
je::.-tosa. ,·e io ,1 cxcc n<;iio ou efcctiYirlade 
do almoj<Hlo proj<'do. Foi om junho do 
1~)02. i\o tl~atro Sa11-L11is, com nnrn as::;is­
toncia pouccts \'C~l'S ig·tutlacla, ckctrnwa-sc 
a fosta com cll'' üda solcnidaclo, <W par de 
nm inlcn•s:H' pú blico, intcuso, frcmentu. 
Kão crn só Lcocitclio lt11iol. ücompanhado 
da eq n i lilHndn o rq tH'slra qno o aucliLorio 
qn ol'i <1, ou vir . l~ lo ospcra\'a a n<; ioso, úvido, 
la m be m a pn l:wrn doi:;lnnil>ran l<', maviosa, 
do D. L11 is de !~ rito, b ispo elo Olinda. <L 
quem cah iü a g-lóri11 de e11 ce1T1u· o sarau, 
e cujos <lotos ornlório:; ropecurtíam em 
todo o Bra~il. E a sua Ora<;ào i1np r imiu 
frases que, por muito tempo, n•sso11anun 
corno t'cos na al111<t th• n111a urnltidão. 
Foi rnna. cl11s 111nis hpla.., (' arlbtica-; fcsrn,; 
que ai 11 cla :.O Yirn111 iicsla !<'1Ta de Gont;al­
YCs Di<ts. 'L'amhl'lll da <'Oll~Tl'!!;al"ào de clP­
montos como aqn("lcs, diticil seria o rc,.,u!­
tado neg-ath·o. 

Xão tinharn . por(•m, ccs,.,ado os <"omcn­
túrios no gnlndl' ft•slintl. <' jú era. no en­
tan to, a tH>pulat;ilo alarnw1la pelos anún­
cios d;t 'i11dü de n111 lrnrito110. cuja fama 
precNlcu a sua ehpg·acla. 1.. orrcnun, os c1uc 
ap reciam os :c.ons, pressnrosos. ao San-1 ,uís, 
a ou dr o 11rnsitist11 . .l\lau gTndo. ti n•rctm 
o desengano. A 11 x il iara111 11t1 muitos artis­
ta:: que co11sog· 11 irn1n ali nacla e cquilibratla 
orquest ra , e <'11 i re (• l<•s eou tanun-sc solis­
tas m n i ap rol"iú,·l•is. Nito q trnromos, de 
modo a lgum , dep rPe iar ;tqnrlo cantor. 110m 
qualifi c<l-lo cm lugar clesmerctido. Não. 
;\Ias nrnil:ts \'C:.::o:; ou so111os i ludidos, ou a 
nossa hôn fé 1..• 11wlharat11cla. l'or isso esta:; 
lin lrns exprimem o ,.<•rda1l<•iro ponsar. c:;­
tau do . muito dist;uitc. <·cr tamcnte, de qual­
q u er tcn,;ura. Pó<k <1pan'Cl'r alµ;nem mais 
justo on mais i11jnslo elo 11uc nós. 

Pas::.emo,.. ú l•:scola d<' ~{u:-.ica, <1 uc <\ 
por as::.i m dizer. o o hjccto principal. 

Em 1 ~)0:3 . nada honn• de noUwcl, a não 
::;er amli(:õcs dos alu110~ qn<' ::.e n•vestiram 
ele torto hrilhantbmo. ])iplom;tram-s0 al­
guns di::;cipulo:-.. 011! n• os quais podcmo::. 
salientar Pedro C:romw<'ll elos Hei:; . que 
actnahnonl.e o<;upa, tom prolidêncin. o ln­
g·ar elo mostre' da banda ÜP musica de artí­
fices fodo rais. 

No período q uo nos ,·cm :;('t"Vindo de 
base, isto é, ele 1 ~)00 a 1 ~O l , clostacHnun-so 
d b ·or sos musico~, e dentre r los menciona-

mos o valente t"ontrnbaixi:;ta )farcolino 
~foi;\, mostre da ha11d<1 do corpo militar 
do 1..::-;t;ido; _,\..ug;u-;to t>aint. füi.utista do 
as::.i111 farta como dara ex.enu;ào; e Inácio 
Cu11h<1, ral)cqni,.,ta de Or<[Ul'stra, compo:oi­
tor de mérito. Tem l'scrito missas, ladai­
nhas, no,·cnúrio.;, opcrt'tas, fanta:;ias, gTan­
de quanti<l<llh' 1h• mnskas de dan<;a. etc. 

Duas printipai-; orqn<'sl ras eram olhadas 
com geral inlt't"e::>ti<': a <lo cxprc::;siYO cla­
rinetista Tomé 1 ,bhí'la e a <los rabequista,; 
Parga. .\.:; <lcmai.~ uão lllNPl" Om especial 
mcn<:ii.o, :1 p<'~ar lle ~nas p<~rfcit;ts org-<'tni­
~a\ões . • \qucJa~ {• qtic <~:-;lavam 0111 primeira 
lhi ha, a prce1H·hor as pri11t·ipaos oxig<·n­
ci:ts; sondo n, primoirn a qnc permanecia 
no thoatro 8an;:Luh;, lo11ia11<lo o car úcter 
ele orquesLnf,ofkial, s<'m conLudo o sor. 

O 1tnq ürtl},Lito de 1 !>O:~ fo4 do um1 tin al 
brill1~p1to. O Lt•nor . \ 11Lo11io H:tiol, tendo 
c11c<'rrado as anla,;, q11iz ef<'itnnr uma 
Yiilgem a.o Bio ele .Janl'iro. ali111 elo g)osêtr 
ª"ferias e pro1110\ l'r lº<•llCl'dos <'m <li\'érsas 
cid111h•s do sul <lo )Hti,;. Lice11cia11do-::.e 
do lug·ar 01Hll' 1noir<'jani eom rarinho, 
org·anizon, 11:1 11oilo do 18 dP outuhro. 
maµ;nifico f<•,.,li\ ai, <·nj;is ilnpn•s:;ões, tal­
vez. a maior pari<' dos ª""i~tl'ntl's ainda 
<H consern.' hcm llitida-; , ou. nu•lhor. pPr­
durcm, i11apag·ú' eis, com os rl'lcYo::; 1p10 
lhe fornm t ra11:-.mil tido:> .• \pe:;ar da cam­
panha ah:.nr<la, sl'lll mol i\ o, e por Yezes 
ll1C:'ltlli11ha. intoll'l"<l' l'I <' nojenta, que os 
:;cus <t1ln•r::.úrios gratuitos l' anónimos. ou 
ante,;, inn•joso,; <' 1lc:-;ppitados, na. mais 
ampla cxprossilo qll<' s<' possa ligar ús pa­
l<t\Tt\::i, lho 1110,·ia1n, \"isanllo, tão scínwnte, 
sério frac<tsso, l'oi nrna noito de tri nnfos 
para o 111os(,rc o de Y<':\ctlllü )Htrn os dctra · 
ctores dc"lo. Possuidor do alta cdueal:ão. o 
rnro o fino gosto 111nsirnl ... \ utonio Haiol 
elaborou Ulll prOgTallla. Cll feixanclo-Jhc 
musicas <t ue salisíiz<'r<1111 desde os profanos 
aos mais ent<•rnlodor<'s. 

Em nlgn11s elos dclos ela sua ,·ida de ar­
tit-t;11 est ntlou rabeei\, i11strnm011to da sua 
prcdilcc(:ão. com n•11uintado zêlo e bas­
tante pro,·eito. o apo:-;saclo <lc muitas das 
suas pnrticnlaritladt•:;, sonho e ponde tirar 
partido, dC<lllle <lc uma mnlticlii.o omhria­
g:ada do ,,oiis. Fazia parte <lo programa 
uma Y:tlsa da sna. pro<lH<;ào na qual êlc in­
troduziu so11~ harmúnicos , 'arias artk11la­
l:ôes, 1>i-;.:i<-afl i da mão <lirl'ita l' da <'squrr­
tla, <;11jos t'fl'itos. u s;u1do ela o:-.. prcssüo qtw 
110:; não pan•t·o rnusical. aµ;radaram tanto 
nos om·idos romo <tos olhos. A 1nceúnica l' 

a apura<la afinac;ão pn•1Hliam o anditorio 
com entusiasmo e ,-i;,i\·ol delei to. ~ão foi, 
tolhwia, o g·rnndo tenor bntzilciro, rabc­
q uista que so dosLncússc. ~\ o terminar o 
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conC'erto, nma parle elo poYo, que apinha­
'"ª o teatro de San Luís. enchendo-o de 
brnYOS o ~anta::; ontras manifestações. foi 
('Om rcprlidas o anehatadas aclamações, 
lon1r o seu ídolo i1 sna re~idencia. E lú. 
ainda uma \ ' 0%, por cnt ro os sons da ban­
da d<' mu ita que deslil:wa o cortejo. on­
Yiam-sr as Ira es ele contentaincnto. pro­
nunciadas por nlmas radinntcs, abafando 
a!"sim as injurias e cnclH'tHlo de remorsos 
os scns ohstnros dotracto1·es. Dias depois 
desta li'io sintcrn tomo <'Spontânca glori­
ficação, s<'p;uia füiiol para o Hio de Janei­
ro. Exibiu-se na Capilnl Federal, çrn Ki-
toro.' -, Ca.rn pos, etc. ~ 

A l ~::;co l<t de ~ l usit:1, com n prorog·ação 
da litençn. do clircc·tor, qne so deixitrn fi­
car Ili p<'lo l{io , çloc11iu scnsh·clmeute .. Jit a 
eornp0Lrnci~1, jú-o 11omo do dir<'ctor cfl'e 
cth·o, por 11111 lado, concorriam para. a si­
tuaçi\o normnl do'c'stahrlociniento e o cres­
cido nttm<'lo dp alnnmos quC' 110 ano ante­
rior d"e J!lO:~ atinµ;ira n. ':?00. ('Om ra oavel 
frequ(•ntia, <' por outro, influíam, pocle­
ro ·amonle, não jit nos alun111os, mas até 
n os quo s<' ab<'iranun do modmento hem 
cviclent<', os rC"sullack,s prnticos obtidos. 

orrcn, como t'ra nlltural. frio e cle::.in­
lerc · saclo, o a uno le<:ti\ o de HlO-t e o dl•s­
animo <jue acompanhaYa o curso rnanifC's­
ton-s(' nun e clnnlm<'ntC' nos actos finais; 
nusentara-~e, como q110 obstinadamente, o 
jury quo orn. comum aos C'xames anterio­
res. Dois on três alumnos conduiram o 
cnrso ele solfejo. L'assaxa-sc isto nos ulti­
mos dias <lc• no,·emhro, o Haiol falecera a 
21 do dito m(•s. som ter podido, sequer. 
reassumir o oxC'r<'icio do seu carg·o, por­
que a g·r:i,ve <'nf'cr111idado que lhe ameaçá­
ra a oxistoucia, na eapital da república, e 
o ol>rig·c"aa n µroeurar a torra natal. o 
prostrou até exalar o último sopro do Yida. 
A 22 foi .i\ntonio fütiol srpultado no cemi­
tério mtmitipal. com to<lns as honras que 
a sua posi<;ã.o lho asscg·urnvam. A Escola 
Xormal o a de )fusiC'a fornHt't"ain alas que. 
ao lado cl:ls printipaos autoridades o do 
uma multidão c·ompacta, acompanharam o 
féretro. ~\ nlma mnranh<.'n-e sentiu pro­
fundanwnl<' a perda de um artista que. 
com li111ilacla CX<'C'p<;ão, era estimadissimo 
d<' todas as clnss('s ::;ociai:;. 

Foi suspensa a Escola de musica, e com 
esta nwclid;t ndoptada pelo Go,·erno. a 
mnis hola, do todas ns artes, nesta terra 
que tanto hrilha 1111 lit<.'ratnrn, nas artos e 
nas stlencias, sofr('tt in1enso ahalo, ahri.lo 
esso de quo al(• ao prcsoute ainda sentimos 
as conscqucn<'ins. 

AornL:11AN BnAsrr, Corrn'FJA. 

-------

C21rt21 da Parta 

xnr 
() 1110,· imPnlo mn~ital do Porto paralisou 

por eornplcto (·01110 :.ntccdo sempre n'esta 
<1tuHlra elo a11110. Projcctos relatintmente 
a ca:,inos d<' prains 011 ostantias ele ag-uas, 
não ha 11<111h1111s, o que crH de facil suppo­
si<;ão 11'um11 epot<"l dl' itiecrte;i:a e desalento, 
cm que as cli llintld11Cl<'" ela vida, augmen­
ta11do clin a dia, enchem do prooccupações 
o C'spirilo ele locln. <t g'(•1if.c•. Se, porém, vão 
qunsi cxt iudos os nlti mos eco::; tlc mani­
fcstn<;õos musittH's do irnporlancia c.om as 
~•u<li<;Õ<'s de di ;;cipn los d<' 11 lg·1u1s dos nossos 
nu•stn•s 1111i.hi talltog-ori.;:Hlos, que algum 
trnballto s<' ll do vnlin podem mostrnr, não 
ccssnrn111 <·omt11do ainda as Httribulac:ões 
dos tliro11ist ns musi<'Hl'S da~ g·azctas que 
tC'ern eh' nitknr. o mai,,; Plog·io amentc pos­
sh·cl. é tlnro, os di:;tipulos ela· suas discí­
pulas. 

A cpidt>tni<l <'slú l;l\ rnnclo assu tatlorn­
rnC'nte. Os jorna<'s <liarios trazem frequen­
tenw11tc longo-., rl'lato,., da audição de dis­
eipulas dl' "\f. 0· 11 .. F., <li:-wipulas elo profe-sOJ." 
X. Os progTamns 1rnhlit-ados na integra 
tccm C'\<'<'p<·io11:1l importnncia e Yão desde 
o Frnhlfrlu•r IAnul111a1111, de Rchumann 
«1nc ag·ora 11ito rtppnrecC' registado como 
d'ant('s tom o titulo <lo f ,m-rarlor aleg,.e ou 
/ ,e gai labo1tl'f'1t1', porqn<' om allomão tom 
m<"lis cllic ) nt é• 111na pag'ina elas So11atinas 
dt> Kuhln n <' C'lomrnt i, com sog;uirnento 
n'nm 1lfo1ne11t Jf11sical ou n 'um dos lindos 
Jmprompf11..:; do Schubert. JJa sempre i,1m 
rnonino de 7 a1111os que• orn poucos mozos 
cl'<.'studo, quando 1 fio cm 40 lições, Yet'lce 
as e::;cabrnsicla.d<'s de Kuhla.u e Clementi 
som ,·aci !la ~ões. 

O me11i110 ha clC' s('r no futuro . se con­
tinuar a estu<lar tom a mesma applica.ção. 
a gloria do me tre ou da mestra e a honra 
da familia, e ai <lo pohrc chronista cruc 
não ce)(•lnc o facto com a sua mais luxu­
riantC' acljcdi ,·ação, porque é accusado 
log·o de ·c11timcnto · ad,·crsos a pc soa da 
familia do menino ou da profe ora que o 
conduz <"IO g'lorioso caminhe da arte. E' 
incli,;pon ~wrl cscrcn'r muito ácerca ele 
toclas ª" n)('ninns e tlc todas as peças. e 
isto faz-se qun ·i dittriamcnte a dezenas de 
alumua,; principiantes, discipulas de uovis­
simas profc,;soras, quo estão no seu legi­
timo cliroilo de prctcnclor('m tornar-seco­
nhecidas (' ahali:-;n<l11s, ensinando ao mesmo 
tom !'o <t 11 o aprendem. Nito são condemoa­
Yeis estas coisas de carncter escolar quando 
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reduzida ~ ao cus verdadeiros termos, na 
intimidade da. ca <t do profO$ or, como sem­
pre se fizeram, 1ú1m recalo dig·no de elo­
gfo , dig·namentc compon::;ado pela satis­
fação da con cicncia profis ional à menor 
e,·idencia de progTt' ·-;o. Agora perdeu-se ... 
o acanhamento. Prot·urnm-,.c as salas de 
cofü·erto · e ·ollicita111- ·o com empenhos 
fortes os long·os rolinos d<t · g·azctas, que 
toem fatalt11e11tc do cr muito clog'iosos 
para todas as meninas, esl rngando-lhes a 
cabeça, t'nchonclo-a · do Yaitlatle e desper­
tando n '<'lia:; para co tn W:! SlHts collcgas, 
nã.o a salutar cmulctçfi.o que faz redobrar 
o esforço no e tudo, n111s antes desag-rada­
vcis sentimentos cio itl\•oja. e de malque­
rença., peln. closogunldaclc inovitH.vel do 
e logio. 

O cltronistn. a.ssisLindo a duzic1s de allcli­
ções ele itlurnnas, olH'ip;a<lo <L dizer amahi­
licla<lcs a dozo1ws elo 111 cni11ns. fa;wnclo n'­
fore11cias n ont rns t<\ltlas tle:1.onas de peças 
que nã.o fixou ) clcix<t mui las vc:1.es <•scnpar 
ao correr da pcnna a.proci<ll;Õt's descal>i­
das, comparac;ões de cscolns t' talentos dos 
pianistas princ:ipi1u1tc•s <·om grandes mes­
tres do teclado. lan<:a- e a la.rµ;os YOOs no 
domiuios d1t h,qlCrbol<', porqnc o seu unico 
desejo é Sl'l' ag-nHlctvc•I, o :;al>e que ê este 
o unif.:O meio do o ser cnlre nó - . Os nos~os 
chronistas do · jonwes ::.ão extremamente 
anuweis, inLolligentc · e delicada.mente be­
neYolos. Xã.o podem. porclll, Sltbtrahir- · e 
êlS influencias elo meio. que cu conheço 
muito bem, o sobro o qual poderia dizer 
mnitüs coisas . pol'quc durante qtultorze 
a.nnos tive sobro os 11H'ns hombros, a den­
tro d'um jornal diario, osso torturante 
encargo. 'l'odn via, n'c:i~a cpocha uH.o torna­
vam ostc ai:;sumpt,os <ts proporções de 
ag·ora. Não tn.rda.rà tal vez muito que as 
meninas venham puhlica111c11tc fa:1.er as 
sua:; escala · ou tocar uma Invenção de 
Bach, parn qu(' a ga:1.eta lho publiquem 
o retrato, cclcbrom a precocidade do ta,­
lento e proclamem a profcs ·ora como do­
tada do mais cxcopcionnl nlior artistico. 
alliado a uma inexg·ot<t,·el omma do co­
nhecimentos peclc1gog·icos. 

Pois é um pes imo crviço pre tado á 
arte e ao publico, que ig·norante a·este 
assumptos, carrcc de que o orientem bem, 
alem ele se orig·inar com isto a deh,·alori­
sac;ã.o dt' quanto e o · cren~ sobre aquillo 
que tem roalmcnto valor(' direito a critica. 
Estes proce os dotorminam confusão o só 
confusão. Eu entendo que o mestre d.eYe 
ser criticado segundo a apresentação do 
s.eu trn.balho, porque ur~o pódo nem deve 
furtar-se á livro aprecittçã.o dos seus meri­
tos e qualidades, . mn.s parece-me nocivo 

que tal critica. se estoncla ao alumno prin­
cipiante que só faz aquillo que e lhe en­
sina, e ú • ' 'ozes muito 1111.ti;; imperfeita­
mente elo que lho C.• en:;ilHtdo. lfa paizes 
onde mesmo é prohibido cm t'xcrcic:ios es­
cohnes dl' alnmno ' di ·ting-uil-os com ap­
pl<rnsos. t-lH<rndo C1\lni11harcm pelo seu pé, 
depois de 1nuito tempo de trabalho e e -tudo 
imellig-entc. invoquem l'lltào todo:; os suf­
fragios o conlto<;am ~)Or e:qwricncia quanto 
nos seus mostres en-itou a obte!-os. 

:Jicia duzia de li<;õ~s, dnas peças decora­
das , uma notíci~i ''nos j orn11os, toem log·o 
como rosnltatitc a nherlllnl do um curso 
para lcccion:tc; rw do pia110, pola rno11ina 
Fulana, clistinctissinw di:-;<:,ipnln. do emi­
nente mostro**' *· l s to são f<1etos conheci· 
dos de toda i~ g-Óhto. A te11dc11cin. em Por­
tng·al foi somprc tt do aln11u~n. ~tescle, que 
se assenta nos bm,1cos da escola, so jtllg:ar 
cgual' ou snporior n.o mcsl rc; não po~lia 
pois a musica, eximir-se ú fatalid1Hlc per­
seg-uidorn d'est;t ll'i. I•: a qnc•m lanc,;ar a 
r esponsabi li tb1do d(' tudo isto'? . \ os jornne:; 
ou ao · seus chronist1ts:' l\unca. _\.· influen­
cia, do nosso meio clt•111:1~i«iclame 11 te peque­
no e i• deftitiencin ela nossa <'<lncac:ão, tal­
YCZ. Eu tenho li1lo cm jornn<'" e reYi~ta:; 
extiangoiras a. critica do p;rnndc · artistas 
feita cm quatro linhas, qlH' its vezes dizem 
mais que uma col umna ele prosa portu­
~ruêsa. Tenho lido tambom c111 re\'ista 
como o Jlene.-;trel como elos llHlÍ ' antig·os 
jornaes ele mu · ita da I1'rnn<;a, 11<l secc;ão 
de concertos, depois clm; rl'fcrencia ás 
qualidades <trListic.:as e pcdagog·icas do 
professor, a desig-rnt<;ão elas pcc;as do pro­
g ramma , sog·nida.s apc•1u1s deis iniciae · do 
mome da menina exe<'uta.ntc. Que so diria 
em Portugal c.l'estcs processos? Que diriam 
a farnifüts das menina · executantes e 
não lêssem o nome por cxten ' O da sua il­
lustre pianista,sinhêt '? o fôsscm assig·nan­
tes elo jornal ou ela revi · ta, estou certo 
que não lc,·aria muitas hora.s a. cheg·ar il 
aclministnt\ão o podido de climinac;ão do 
eu nome do lin·o das as ·ignatnrns. 

Bem sei que com este desarrasoado e tou 
remando contra a. maré, mas nunca é de 
rnai combater por bow princípios, que eu 
desejaria Yêr empregados cm mim se o 
f ôssem em todo o outros. a sêr certo, como 
dizem, que YiYomos n' um rcg·imen de 
eg-u<lldadc. 

Julho - 1915. 
E tU{l<J. ''l'O l\IAIA . 
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O MusEu InstrumEntal 
Satisfazendo a uma nobro aspiração do 

arte, que a nossa rcYista YClll ha uns pou­
cos ele êlllnos defenclcnclo eom caloroso 
applau o de todos os YC'rdadeiro amado­
res. creou-se finalmente e111 Portugal , por 
decreto de 2 do junho ultimo, um .\Iuseu 
eh' i11 trnmentos e actessorio:. music:os. no 
g·c1H'ro dos que existem ncllrnlmcnte cm 
todos os cPntros do nrnior ntltura arti:;tica . 

Hcgistrando esta lwlla co11quista para a 
arlP nrnsic;Jl 11.0rtugnl'za.·itpoz ta11tos fümos 
do Ji1ctas o traoalhos, apoz ta11tas diligen­
tias frustrada.s o tanLos es forços accurnu­
lado~ mui tas , ;ezcs 8<·m 1n·o,·oito. justo é 
q110 .11os rcgosijo1ttos JH'lct in·onrnlg·aç-ão do 
111n 1nl decreto. E nwior é ninda a no,;sa 
'atisfa\àO <~O Yêl'lll.Ot-> <JUl'. a par do noYo 
.\lus<'H. ainda que d'l'll<' independente, :;e 
'<lO nva'r' tam bem um JÍUl:t<'ll cio Thcatro. 
qne de,·crit coniprchC'11cler luclo quanto se 
ref<'l'e ús llrte~ histrionka <' coreoµ;raphica, 
fü; im como a todas as Mtcs subsid iarias do 
tho<ltro. 

, abomlo que ésto novo c111prohe11di111e11to 
sr dc\'O muito prindpalmonl(' (L intclligente 
itiicintiva, do dr. Julio Dmitns, íllustre di­
rcctor da Escola do .Arte de Hcpresentar, 
não poclomo::; duYidar um momento da ex­
tclle11tc orientação qur ha-clf' presidir à 
oq.1;n ni snção material d'essc :\Inscu, nem 
<lo hrilhantismo com que ha do ser prati­
cauwntc reali ado e se tão bcllo projecto. 

.A escolha dos consrrvadores para estes 
dois museus parcco conlirmur tambem as 
ll1ai s Jisongeiras prcYisõcs. l\lichel'angelo 
Lambertini, para o museu mu<;ical, e Au­
g·usto Pina, para o thcalral. Leem dado 
já obcjas provas do compctPncia e desin­
teresse, para que não pos a duYidar-se da 
efficacia da sua acção n 'os -a ordem ele tra­
balhos. 

Ig·noramos por ora com que element o:. se 
conta para o i\Iuseu do 1'heatro. Qnanto ao 
da ~ lusica é certo que vac 80r con tituido 
inicialmente por um conjuncto de obras 
d'arto, livros e estampas, que podemos con­
siderar ab olutamcnto prccio o . 

.Além ela collecç-ão privativa do consor­
Y·ador, ja catalogada om volume impresso, 
o da importante collecção Keil , que o Es­
tado adquire, serão desde já encorporadas 
no :i\Iuseu. conforme diz o decreto, todas 
as o pecies organolog·ica e outras, de in­
toro e mu ical ou paramu ical. perten­
centes ao Estado e provenientes de sé , 
convon>os~ seminario ·, mitras. paços, mu­
seus or theatros ostadmte8, quer as já re-

unidas no Palacio das .Necl'~ icl:.ules. por 
Jorça ela portaria de 21 de Dczcm bro de H>ll, 
quer as que se encontrem ainda dispersas. 
pelo paiz. 

N'ostns condições e ndqniriclas as pc­
<:ns que pcitencorarn ao fal Icei elo Alfredo 
l\. c il. poderemos contar em brc\'o com 
1111rn intcre:;santissima selpc:çã,o de poças. 
cl'êtrlc que c:ondig-namontc represente a 
facturn int->trun1ental dos 1111 i111os trcs se­
tulos. Paul Ccsbron, o erudito colleccio­
rnulo1· parisicn:5e d'in:;trnmcnto:; musico::; 
referindo-se apeuas ú collct<;Õ<':- Lamber­
tini <' Keil. assim o diz cm carta ultima­
rnc'11le c'n,·i:tda no cliroctor crosta folha e­
orgnni:-<ndor do i\Iuseu: - «1 ln'c· ta colle­
ction f\'eil <'t ce que vous voss<1llez déjá, 
~·ot n• m11~<;r, aw·a u 11e i?n7>0l'f li 11 ce l'(!elle; 
il ne ro11s nw1u111era J>rts urwule c/wse». 

~\ C'Ollcc:ção bibliographi('a elo l\luseu, 
:.ohrPtudo, tem cxcitaclo a adrnira.ção dos 
cnlC'111lidos, tanto nacionac» t·omo e tran­
g·eiro:o. Entre a ohrns cl<1 <',...pccialidade, 
quo YOlll mcncionadns no c11t<tlog·o reccm­
puhlitado, ha poças elo alta rnridadc . que 
se não <'nc:ontram genilmenlo nos grandes 
muscn:; da França, Bolg-ic<t o .Allomnnha. 
Rofer indo-so n esta, no1 ::wol parto elo mu­
seu, cli,,, Hinda P1nll Cosbron na mestllét. 
cilrtn: - «Quant à la partie biblio,r;"aphi­
q11e, L'Olls Ptes supél'ieul'ement monté.» e 
\'icior :.'líahíllon, o dou ti ·simo consei·,·ador 
ele Brnxellas, que tambem to,·o occa ·ião 
de Yt'r o c<ltalog-o, exprimc-~e nos ·eg·uin­
tc:o. termo:.: - «J'ai aussi ú l'OllS f'éliciter 
dr volre bibliotlieque. i ·011s éles }Jarcenu à 
y 1·éunfr quantité de lil.:res que je vous en­
vie.» 

I ~' hcm digno de nota o interesso que o 
incansa,vel director do primeiro museu 
musical do mundo tem mnnifestado pefa 
croação de um museu do me mo g·enero 
"m P ortug·al. ão d'elle a 8Cgnintes pala­
Yra : - J e constate avec 1111 téritable bo­
nllett1· que vos eff'orts pour la création clu. 
J.lfosée li . .;bonnais n ·ont pas éle stfriles et 
c·est de tout cceur que .ie rous allresse l~s 
/'élicitations les plus vives et les plus sih­
cere,<;. Je sais ?nieux que pen;onne combien 
il e.<;t difficile de nos joil?'s lle rénnfr une 
collection d'instrunients de musiqtte inté­
ressants. Le succes que vous avez obtenu en 
si pw de tenips est digne de VO!> efforts et 
cloit l·ous en courager à pei·séi:érer com.mie 
vo11s le dites fort bien. 7Jow· secouei· lapa-
1·esse ambiante. rous arl'iverez. c·est cer­
tain. Le catalogue que vous v<'nez de pu­
bliel' en est la preuve la plus convaincante.» 

"Xobrc palavras d'estimulo e de solida-' 
riodade que de algum modo cousolam do 
manso indifferentisrno com que, ele fron-
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tein1 ~ a dentro, se soem OlH'at'<lr os proble­
ma ele maior alcance e vitalidade artis­
tica ! 

E' lamhcm animador o mnilio que tem 
vindo de particulares a osta i11i ciati\'a e 
mnito para louv:w-sc a gc11crositlaclo e al­
trnismo com que :un:ulor('s e nl'listas se 
desa possam de objectos a q li(' lign m não 
raro um g·n1nde Yêllôr estim1lLh·o pnra en­
gTanclct('r e melhorar a collec{;ões do nas­
cen tC' :.\lu cu. 

Entre os ultimo ~ donatario::, contam-se 
os seguintes senhores : 

l>IL ,\LUEH'l'O OSOHIO l>I~ CMi'l'HO 

Um l<icadhou , viola timor<':;a. ( Of/'.) 
Dois /a11. ospecie elo pi faros. ( O/f.) 
Fraµ,·11H•nto de uma tw·1><í. iustrumcnto 

de :;ôpro ele Xag·ai·-Ayeli. ( O/!'. ) 
Trc,,; photo~Taphias de costm11C's mu i­

cae ela fodia e Timor. O/! .) 

'.\L\E:'TRO A::\TOXIO 1'0LLEH 

Partitura para piano só ela OJH.'l'll ll T1·0-

rntore. c.:opiacla o enca<lC'rnnda pelo offo­
rcnte, quando alumno do Conse1Ttüorio . 
( O/f'. ) 

Cinco fascículos ou folhas impressas <la 
partitura para piano <' canLo elo lCul'ico. 
de :\Iig-ucl ~\ngelo, unicos que foram pu­
blicados. f U/f'. ) 

em fa:-.ciculo ou folha impre :;a de outra 
edi<;flO. contendo o preludio ela mesma 
opera. < Off'. ) 

.1. lrol/f' - Pédale tonalc ou harmoni­
qne, folheio doscrevcnclo o seu ftmcciona­
men to. ( Of/'. ) 

Falirication du Piano. «LO Prolong-e­
meni», por Frédéric Ehbar, aprecia\ÕOs 
da impren a sobre esta invonc;ão. ( Off.) 

Cartaz de um concerto no .Jardin del 
Buen Rei iro. 1 95, e no qual figuram duas 
compo · içõe do offerente. ( Off". J 

Yolumc contendo o 1. 0 cmestre de 1 92 
(ultimo · numero publicado 1 da revista 
parisiense L'Art Jlusical. Em um do nu­
mero t' citada a festa promovida no Porto 
pelo offereute em homenagem ao 90.º anni­
yorsario de Victor Hugo e para a qual 
escreveu especialmente a marcha J>atrie. 
( Off'. ) 

G. R. alvini-Scmciog·raphia mu ical , 
doí g·rande mappas parietac:: para o en­
ino da mu ica. ( Oft.) 

:'.\l.A~uEL DE CARVA LllAES 

Can:allwes - :\!arcos do Portugal. ( Off·'. ) 
CMvalhaes-Ignez do Castro. (Off.) 

"Gma viola <le João José de onsn, om 
mau estado. ( Uf/'. J 

Al,FH 1mo HOHGES DA ~JJ,\'A 

Quatro mi meros da Gaz<'fa d<' ( 'oimbrc!, 
com a puhlicac;ão do eu artigo ·olnc a 
Inv~uc;ào dos Pistons. r Off'. ) 

Progrnm11Ht do um concerto em l~l03. 
Otf'. J • 

.AgTfükcimcnto ela connnis~ão prornotorn 
de um co11cêrto e1h 1906. r Of/'. ) 

J)oi~ t'<ttn log·os illustrados clr i n~t rumcn­
tos ela casa ' . G. Conn. ( O//'. ) 

Quatro photpg-raphias d'iHstrumcnLos de 
metal. ( 0/i~J · 

., . 
•
1J)JÍ. FOln'l' N.;\TO J0U(3E 0\;' 1~1 .\..lL~ 1~ 1' 

ema /'toleta <lc Joseph llon•n thincr, 
com a data de J 196. r Dep. ) 

Alg·uns outros instrumentos P :t\'CC~sorios 
musico:; r:;Lrio promettidos ao org1tni saclor 
do Mnst•n e muitos outros virão, por <ladiva 
ou deposito, qunndo as collecçüt•s so pos­
smn inslnllar o 0xpôr ao publico. 

A quarta audição da serie org-1misa,da 
pelo professor Roy Colaço, no Gromio LiL­
terario, teve. como as anterioro , um cxito 
completo e uma concorrencia bem superior 
á lotac;ão ela sala. Realisou- e e ta audição 
em 21 do mez pas ado e constituiu cxclu­
si"a aprr cnUt<;il.o de uma antig·a profes­
sora, D. Yirg-inin Bapt1 ta. que trabalha 
ha algun anno sob a proficiente clirccçâ·o 
do nosso 11otavcl mestre, e tem votado uma 
rara applicaçrto ao aperfeiçonmento da sua 
arte. E' raro oste caso entre nós . .As meni­
nas portup;uezas corne\am, novinhas, o es­
tudo do piano, ou para terem mais urna. 
prenda do ociedade ou para fazerem de 
is o um modo de vida; no primeiro ca o e 
salYo pouca excepções abandonam o pia­
no um rncz dopoi de casadas, no sognndo 
um mcz depois de terem obtido a primeira 
di c ipula. Em qualquer elos caso , quando 
apparcccm o primeiros cabcllos brancos, 
já de lut muito esqueceu o piano. 
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A sr.ª D. Yirg-inia Baptista teve o bom 
gosto de co11ci li1u- o seu pia110 com uma 
~:cntilisi;i111a t<tbC'ça branca, om que . ver­
dade sejii dila, nã.o ponde amortecer nem 
a yj\·acicladc 11cm um cnthu ·ias mo, todo 
jn,·cnil, pela tHl arte .• \.. t• tolha de 11111 

progrnmma Y;niadissimo. que ia úe Ra­
mean n Albeni;r,, passando por Boetho,·en, 
' L'lrnlborg, Hkardo Strau:,;s o Scr in.bino, 
isto é, um c.nlo piêU1istico do rnai:; do se­
culo e meio, <..:on ·ubstanciado em seis au­
cto res - e a forma Yi nt. intelligonte e 
cheia do fé com 4ue esso rnro progTamma 
foi traduzido - são o melhores documen­
tos q_uo n!ad. 111<' .13a,ptista poclori;t prod\lzir 
para afíirmar elo um moc1o poromptorio 
que não sito os .cabellos brancos que en ve­
lhoccm urna a lmtt de arti:,ta. 

Depois d'o~tó eoitcerto a.incla sC' fffectua­
ra.m outros doi:;, a que nos não foi po ' sh·cl 
assistir. ~o tJltimo, sabemo · que :;;e apro­
scntara1i1 em l·oncttrsQ :22 alulllnas de Re,· 
Colaço, -c· 1 alnmno, o sr. l•'crnanclo Lci-
tlto. · , · 

A ob rn , .. cuju execução se pôz cm con­
fronto. foi o Aiullinte ca11tabile e Presto 
agitato, ck Mt'1Hlol sohn. Foi nomeado um 
jury de artbla.s o amadoro · . o <tual attri­
buiu a primeira classificaçã.o <t :\[.<·lle::. Cas­
tro Freiro t' Hipamonti e <'\.O nlnmno Lci­
tR.o, cabendo a segunda ús meninas Coe­
lho, l\Iora o Sousa J.\[arques. Consistia o 
primeiro prC'mio 11 os dois volnmos do Cow·s 
de Conivosition, de Yincent d'Incly. o o se­
g undo em um hu · to do ~rcndC'ls ·ohu e um 
volume com n l'a rtitas de Bach. 

* * ::: 
ro domingo, 27 de Jnnho, lO\' C togar, na 

sala da l{lusfraçiio Portugue~a, urna ma­
tinée para apreso11tação de diseipulas elo 
distincto profo:>sor Francisco Bcnetó. 

Escu, aclo scrú cnalteeer a · qualidades 
pcdagog-icas do conhecido concertista, pois 
que Benctó ha muito que eonquiston um 
Jogar prooruinonto ontre o nosso professo­
raqo. A SU<L bolla escola, frncto dos sabios 
conselhos do celebre violini8t:t Whi te, do 
quem foi di ·cipulo qtHtndo foi para Paris 
a.perfeiçoar-~ c no estudo cio cu instrn-
111cnto, p;arantc-lho bases solidas de ensi­
no, que po tas 0111 execução com o sou 
bom e slto cri terio, necessariaincnte toem 
que produzir optimos resultados, e se al­
g-uem pude o pôr em duvida o seu bom 
n1ethodo de en ino, ba tar-lho-hia a audi­
ção a que nos referimos para ficar plena­
mente coll\·cncido da superioridade da sua 
escol~. 

Contam-se já muitos discípulos do abali-

saclo professor, que hoje se encontram nos 
casos ele fazer honra ao mostro, e mesmo 
alguns cuja cduc<tção musical e tá con­
clnitla com brilho. 

Os que agora e apresentaram. <lo:;cle os 
menos adeantados até aos qnc já podem 
ter o nome de artistas, attestam plena­
mon te o bom caminho em quo 13cnotó os 
t.om conduzido. Se Benct'.) mostra, pelos 
exemplos apresentados, a superioridade da 
sU<L escola. ha duas qualidades no profes­
·or que é noccs:;nrio distinguir. llcferi­
mo-nos ao segredo qne Benotó pos:mo para 
lransmittir a.os scns di:;cipulos a sua pura 
o µ:rnndc :;onoricla<IP o justissima ttfinação. 

!-;criam mal cabidas quacsquor referen­
cias ospcciacs qno aqui fizcsscmos com res­
peito no mcrito cl<" cada um dos cx<'eutan­
l<'s, limitanclo-11os porém a dizer quo todos 
cllcs deram brilhantes proYa5 da ::.na appli­
cai,:ii.o. 

Pela ordem de adoantamrnto. tomaram 
JHtrto: :\I.cllc Xoll,v 8ampaio IJapt,ista, Luiz 
Pinho . .A.lvaro Vida! Antunes, l\ l, <'l lo Sarah 
Teixeira de • ousa, Erncgto ~follo o Cas­
tro, Romulo Ri ,·ern, Adriano l ~odrig-ues, 
:\l.l'ilt•s Fernanda Bourbon, lzaurn ll'Oli­
,·cirn. Luci<t . '<tmpaio Baptista, Sarah 
Primo clêt Costa, Bortha da Cunha :\fone­
zc · e Pedro do Freitas Braneo. 

Tiinto os alnmnos como o seu professor 
foram cnthusia.stic<iinonte ovn.eionados pela 
enorme assistoncia que cnchiêi o salão. 

Em ~) cre to me;r, tO\' e logar llO theatro 
:::\aeio1~al um hl'llo eonccrto promovido 
polo <tpplan~liclo g·uit,m-ri ta, sr. J ulio Sil­
va, <..:om a collaboração de alguns eonhoci'­
clos artistas. 

O st-. J nlio Sih'a, que Yem detlicanclo de 
ha muitos a nnos um raro enthusiasmo ao 
culti,·o e ensino do nos:;o in trumt•1lto na­
cional, ou como tal considerado, executou 
um progra111m1i duplamente nota,·ol pela 
transconclencia. technica elas obras e pel~ 
cxtroma perfeição com que foram trnch.i­
;r,ídas. O publico premiou-o com uma larga 
e bem merecida ova<;ão. 

J<:ntrc os seus colla.bornclore:;, ·cria injus­
ii<;a nã.o citar em primeiro Jogar o profes or 
l3onetó, que teve n'essa noite um dos seus 
rnolhoros triumphos, sendo tambem applau­
cliclo com enthusia.smo. 

l\lad. Rita Camara tocou optimamente 
varios trechos de piano e recitou poesias 
italianas, a que imprimiu uma dicç~to en­
cantadora. 

eu ma.rido, o tonor Julio Camara, tam­
bcm se fe~ applaudir em trochos de Leon-
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ca,·allo e Kicolino i\Iil<u10, a:;;sim como o 
illustrc lHtn·tono ama<lOr, :5r. D .• \ sc<'n:;O 
'. Martinho, <1uc cantou alguma:; pHp:in;1s 

de Tosti, G<1St<lldon e Ponchiclli r. c:xtn1-
prog-ramma. :tlg·11ns Fados com acompa­
mento de g·uitarrn. 

~!~ 

~~ ~: 

Ko sa lão <lo C'o1i-.0n·atorio <len o profes­
sor Arthnr Trindade uma rxcl'llente au­
dição de alumnos orn 11 do t·orrcntp mez. 

Ahriu-n o proprio orµ:nnisador. l'Xpondo 
qual a s na 01:icntnção IH'daµ;og·ica e refe ­
rindo casos rolacio111Hlos c-0111 a <'mpostação 
e apoio <la \' 0%, so llro 11 'lt1al rli ::;c rotcon 
largamonto. 1\ l l udi ll Laml>o111. e111 tcrrnos 
calorOSOS, a ]). (•'rn11tiS('1, C'out.inlto, iJlns­
tre cantor porf ug·11<•11; , q11<' :-i<' <1thnvn pre­
sento e que compnrLilhon as º''H<:õc::; tom 
qno as pnlit\' l'il:o; do marstro 'L' ri11di1Clc fo­
ntm ncolh i<lns po1· loda a m;sistc11cin,. 

I>en-so prilwipio ao t'OlH'C'rto. qnC'. por 
falta do cspnço, n ão poclr111os pormcnorisar 
como cl('seja ria rnos, mas q 11<' 1105 clru. no 
sen «onju11clo, 11ma opt ima im1H·c:-.,ão da 
clilig-cncia, 11wti<-ttlo"id:td<· <' ho111 mcthodo 
d'cnsino <h illu::tre profc•.;sor ,.o<·alista. 

it a riamo.;; de hom µ;nulo todos o.,; alum­
uos elo Arlhur Tri1ulad1>, <·on1 10un)r hrm 
merecido pina eada um <l'c.•lles e ,.ara o 
mestre. 

Toclos nos impressionarnm hem; alguns 
houve comtu<lo que nn sua aprcs<'ntnc;ã.o 
cxcedC'ram as mais optimist as prc,·isões­
uns pela riqueza elos <lotes \'OC'ars, ontro:5 
peln intuic:ã,o o i11t<•lliµ;c•11c·ia da di<.:c;ão ­
alg-uns me:-;mo pC'lo feliz e11sr>múle de todas 
esi:;as facul<laclos. 

Entro os d isci p11 los do Artlrnr Tri nclacle 
(homens) nrto pOcll' deixar de eitar-se O ha,. 
1Ttono Pitt1t Simõc::; o o trnor Annanclo 
Álves, quo possuem n111bos c.•xc:ellcnte YOZ: 

o ultimo ag·rndou cl<' tal modo que tcn' de 
repetir o Spfrto í,e11t il. Clll que realmente 
mostrot1 grnnclcs dispo.;ic: 11cs para o bel 
c:mto . 

Ko gentil grnpo ela. s<'nhoras ha talen­
tos venlach'irnlllentc prornct ledores e Hão 
podo deixar de rno11cio1111!·-sc, com kHJ.,·or 
incondicion;tl: a r.ª D. Bcrtha Limpo, 
que detnlhou com muita arte mnn roman­
za da Aida: D. Sarnh .,\lq•,.; ~[achado, que 
·se mostrou primoro :t artistr1 na aria. das 
joia do Pausto: D. l•~m111a Cordei r o, <]UC 
dis e muito bem n J>aslol'al ele \ "ianna da 
Iotta; D. IWsa O tH'd<'s. acloraYel no roncló 

da I~ucia e l'tn um:t roman za port 11gu0za ; 
D. Rosa Barroso dú nforncs, <Jne dispõe de 
u1na extensa, e lincln ,·oíl, canianclo com 
infinito sentiment,o o pr.:>pricdade Voi lo 

sopr>te <ln Carallerio Nusficana e uma cn­
C<llltadon1 ro111a11za do seu 11wri<lo. o illus­
tre amador l>r . ~\lliNto <l<' \fon1cs 

E:-. tas são tal \"C'íl as p..,f rPIJa,., mag·m1s 
<r<1<1uclla linda <·011~t<•ll<ll:ao, 11111:-. .,em des­
pri1110r 1H11'il Hs r('Slilll(('.; S<'nhorns. n. L.\·­
clia Bch0llo . J>. Fernanda ('an-alho, l>. ~\leia 
Diniz e D. l•:rnwl ind:t \foi ta, qnc. na. me­
dida <las suas fon:ns <' adia11ta111cnto, con­
corn'r:llll poderosa:1w11t<> para o hrilho 
1rosta hrlla f<•sta. 

:\Ier<'t'Plll li11al11H•nt <' n111a eita<;r~o rnuito 
clog;iosa ns pc<:a-: d<• c·o11jrn1cto o quar· 
teto da !Joldm<' <' eis <'<°>ros <·0111 que fcl:ha­
rnm as duas pa rt<'s do <·011cel'!o. 

O <'jltarf('fo, <'1n qll<' i'll:HI. i'll oL'l)Hti Trin­
dade, n c:-;pos:~ cio rnnc•st ro. tcwc de colla­
hornr impr<',r ist11111011l<', foi dt'li<'iosHrnonte 
dito: não so podc}rin o:-..ig·ir tnai:<ir 11i1idado 
do e}p1·cssão. 111aior 111i11<1c;ilo, 111aio1' equi­
lihrio de sonoridad<'. ll111 ,·rrcla<lciro , pri­
mor. q lle llH'r<'t<'ll " " lto11rns ela. n•pC."' it;ã,o 
<' qur Yal<•n :is sr.ª" I> . \ larp:11rida ' 'L'rin­
d<Hlc e n. Snrn li \íath;tdo <' aos Slll'S . • 'u­
lll<llldo .\ln•s <' . \n1;1ldo :'l la<'lindo, cus 
interprd<•s, urna <h•lirrn1lc <' ju:>ti::;:;inrn 
on11;ão. 

<Jum1 to 110:-. coros . 1><'111 ,,ort ido:. de todo,,. 
os naipes <' rna~·i:-.1 r:il111rnt <' t•11,<1i;Hlos e 
dirig·idos por .\rth11r Trindade. tamhem 
fornm ah·o d<' g-rn11dc>s npplauso:-.: tanto 
os do <lr. ~lora<'s ( 11/o{<>il'(( <' ('11i<lados ), 
como os <k l'. do Ulh cirn <' :\laseaµ;ni me­
recem. como eo111posi(:ão <' t·o1110 i11lC'l'prc­
ta<;i"io, sc'r mais f1·<'CJHr11lrnw11to ou,·idos. 

Prol'11sn111e11 to hl'i11d1tdo por toilos os Rcus 
ctiscip11los, 0111 hu:-;inst it:l.llH'11t<' 11ppl:rndido 
por todo:;, o rn;u' ::;( 1·0 ,\ ri li nr Tl'i11dade dc,·o 
conservar grntm; rccorda<;.õc::; d'essa hclla 
noite <l"arL<•. 

A distinda hnl'pista macl. ;\fartinc>z Yici­
ra. qnr. s<'g·m1do 110::; c·o11sta. te11ciona reti­
rar-sr de Portng«ll 1111 proxima prim;wera. 
reali:;arú ati• C5sa <lata uma série> de con­
certos em que s<' propõe tornnr conhecida 
a nHlb not<t' PI littt'r<1lnra do seu in tru­
mento prediledo 

Jú no 1mnH'l'O a11tc'1·ior nos rrferirnos ao 
primeiro d'<•::.sPS co1H·Prtos, com o louYôr 
de qnc nina t11I nrti.;;t:i t' sobC'jamonte 
dig·11a. 

Hoje a1111nntitunos o s<'p;un<lo. que se 
realisa 11'e,.,ta lll('smn <lata. <' elo qual nito 
podemos por orn ~H'llfto n•pro<luzi r a com­
posiçã.o do prog·r1tm111a, 1111Le,·011<io comtu­
do parn ellc' <' para n, illt1,;Lre i11lNpr<'te o 
mais lisong·oiro exif,o. 

1\Iad. J\fartinoz Vic:irn dedica este con-
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ecrto a lrrs dos mai" notaYei · compo:.>ito­
rc::;-harpistas, Jolrn Thomas, Félix: Godc­
froid o _\Jvhon:,(' lfa-.sclmaus. Do primeiro 
toc1trú dois Rsi wlos (/e concl'do. IJ1·itain ·s 
J,amenl (' Watclli11y thP H~heat : <lo se­
gundo. J,es wlie11.r, L a Jeune et la neillr>. 
Lf's 9ouites de ros,;e o Jlélancolie : do ul­
timo J,a So11n:e, ( 'a11filh1f', Simple nu:lo­
die e Fife11se. 

_\ s pt•t;as cnraclC'ri::;ticas de Godcfroitl 
sã.o illuslntdas por dclicio.;os n~r,;os do ::;r. 
.J. elo Olh·cirn Simões. Que são distribui· 
dos t·o11jn11cla1nontc com os prog-rnmmas. 

_\ s aul:ls d-0 l .i11g·llêt e ~itternturn portu­
g-u c•z;H <' .\rte (l<• clizM. não ha muito inan­
g·unHlas na . l ca1fc111ia de .lmwtorPs d ·> J/11 · 
sica, ll'lll jú produzido oplimos rC',.,ultado,.;. 
SnhmcllNa111-:"c :t <'x.ame final d'cssns db­
ciplina.;; 'arios ahu1111os e alnrnnas. oht<'ll­
do alg-u11s d"<•lle:> da.;;:-ilkações ha · ta11te 
altas. 

;\ íais 111t1a ,·0:1, applandimo::; a c:rea\àO 
d'oss;~s. aulas: t tt<~o o q ul' sejn enriqlH'cer 
o esp1r1!0 do 11111::;1eo tom urna culturaº'('­
ra l e he111 ori<•11 t ada é a hr ir-llw hori:-;011tP"> 
n o,·os pilra 11ir ll1 or <·0111prPhc11são o lllais 
lnrg«t ox pa 11 sito da sua <trio<~ crcnr-lhc um 
a 1nhit•11((• l ~rnp i cio <t Lodos os progressos. 

li a-do ,.,r tempo <'111 '1 " C todos 110:; to 11 -
vc11 ~n 1110s d'm;:-;a do n trirnt, exigindo no 
mus1t·o " l>ngag'<'tn oclm·at i va q ne e1u 110-
11 humn das oul rn:-; arLc>s :-;e dispcn~a. 

() no,,-.o hrilh:t11(c' <'ollc!..(·a Hcco .lrti:>tico. 
abriu nlt ima111 c11ll• nm pl<'hiscito entre o:-; 
seu..; lt•it<H'<'s <' a-..;ig·n:rntes. <·0111 o fim de 
fwcrig-ua r q llil<'"' as sua,; prcfercncins no 
tocanlf· ú amaclor;h dp canto da nossa ca­
pital. 
~o ulti1no 11u11wro da alludicltt rC\ ista 

,·cm o rP:.ttllado do c~crutinio, ,·prifican­
do ::.<' 'l lH', <'tll uma tot ali<laclc ele• .-> /~l ,·o­
tan tc•:-.. c·o1d><• o maior Hlllll<'l'O dt> ,·oto:-; 
( 12ti l, ú sP1ll1orn D .• \lkc Fclix cl.t Costa 
:\fontc•iro, lii hn do 11os:-;o pr<'sado arnio·o e 
distinclo pi 11 tor sr. A11 touio Felix cl<\ C~::.f<t. 

.Apcza1: de. 11 t11H·a tc>rmos Lido o pntzC'r 
elo a Otl \' ll' , dizem-nos cffcctivamen te e de 

' 

lrn muito, que a senhora D. Alice :\Ion­
tciro rou11e a uma ' 0:1, C''X(<'nsi:.-ima o do 
timhre t•nc·antatlor, uma intuição arti::>tica 
nacl1l \' u l!..('tl r. 

~)i\ '.'iodeilwlr• Pod11f/"e:m <le Estudos 
1 f1sfor1co-; o pol' mão tlt> u111 dos :;ou;; i llus­
trns fnndailm·c.•s. o Proí. Fidcli110 ele Fio·uci­
rc<lo. rl'tt'l>P111 os ha dias Hiil folheto il~titu ­
laclo: l/erislas J>orl11f/tte::r1 s ffo histo1 ia e 
scie11ci<1s 1·orre/<1{iras, qn<' co11stitne uma 
t·nriosn ft>tll<tl iYa dp i11\ l'11tario n'c,;te cam· 
po t>,;pcdal da 111c•11talida<ll' por!uguc:1,a. l~ 
dizpmos «l(•11lnl i1·n» porquo se houve em 
cm Yi8lil. n. eo111pi l<H:flO biograph ica de to­
d"s as l'O\' is!m;, qno e11t rc 11ó::1 so occupa111 
11iio só dn lli:;toria g·<•ral 111a,; ta111bein de 
i11,·o,; tig;fü;i'ws histori('a,; 110 clomi11io da 
sciC'tH'in, <ln arl<', da )'(l )ig·iiio, da ethno­
µ:rnphin, l'!<'., i.• ti"10 ,·asto o pln110, o tão 
g·ntndio,,o, qtH' diffkilmc11to se potlrrialll 
ü\·j(fü' OllliSS(I(',; (1 1. 

CotT<''>)>otHh• a puhli<':H;ao <l'<'stc folheto 
ao JlClh<lllH'11to <fll<' presidiu ú formação da 
propria Socit1 r/((d1', i-.to i.•, c:-t i1nnlar a pro­
<lu('(;ão t' dh 111!..(':l(;fto dos trnhalho;; hi~to­
rkos cl <1 toda a natur<•za <' crcar o :i.m­
hit•11tt• acl<•qua1lo para o ck:-cn,·oldmeuto 
d\:,;::><'S e-..lndos. ;.;·p-.~w progTamma, que 
n•m mag·1:-l rn l11H'11 I l' trai ado cm n m rela: 
torio on tin·ttlnr \ ?) q li<' a So<'if1rlade fez 
di,,(rihnir h;t a1111os, <'11,·oln~rn-sr proble­
nrns dt> tiio alta 'italidadc, qnr só a con­
grE'g:u:i"w llP muitas apticlõe::> e csfo1\·os os 
podl' rÚ Hill dia rosoh'Or s<1 l isfnt oritimonte. 
11 a llH'snw d(' p<t rt.a 11w11 tos espol'iac~ como 
a liistori :t da 11111sk:t portng·uc:1,1~, l)or 
l'\'.<'lllp lo, do :-\(\(·t il o xv 11 parn, trnz, cm q'llo 
os mnf(\l'Í:l<'s são d(' tn l 1noclo escassos a::; 
hast's d<• i1n•psf ig·n<;flO t~lO dubias o in~ta­
vcis . cpto sú ao <·111>0 do mnilos annos o 
'.'pós i 11li11 i tos <' 111t• \ulo:-1 t.rnbal hos ::;e poderá 
lnz<'r nm po11<·0 dc lu;i;, rC'con:;titninclo. 
tom os ma i::; 111oclp1·110,; processo:; cri ticos, 
mn pas~ado nlt• hoje• quasi impenetra-
' (' l ( .I). ! 

Com prPh('1Hlc111-s<' pois os nltos spn·i1·os 
qtt(', <'111 ln111a,., to11jtt11tf ttnH ,.,emelhantl•:; 
pod<' )ll'<'!'>f:IL' <'-,ta Socii1 d1ufe, il culcur~ 

11
) Xiio o dizemo~ por uú~. qu e fomos c itados e até 

com p:ll:tvra' de pcnhoraull• aprl'ço, que muito agrade­
cemo~ . 

(~) E8tá. pu\Jltca•lo l'hll' brilhante relatorio conjuncla­
m(lntc com os l'Statutos .ta .\·ociedode e deve·se :'t penna 
do lll'Of. l•' i•lt•l ino do Figut•inido. 

(
1

) O uliin10 trabalho holi11> :t l l iRtoria da Musica erµ 
Ponugnl é nss1g11ado 1wlo dirf'(•tor d'esta revista e deve 
SC'r pnblÍ\•aolO na E11cyclopérlie '"' ro11servufr>ire d e Paris . 
<'Uja di~tdbuicáo e111 fnsdcu los teve de ser interrompida 
por causa da roníl11graçiío europeia. 
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sc:iC'nti fie a do pair. e no sC'1L proµ:rcsso intel­
lechrnl. E pal'a t·ouduir clC'v~·mos dizer qno 
um do:; seu" mais po<l<'rchos m e ios ele 
act;ão c;;tú <'111 unrn prirnoroo;;a R etista de 
llisfvr ict. <t li<' publka trim<' trnlnwnte. o 
onde l'Olla horn 111 (h no:::.::-os pri nci paes nli­
to:;; littc•rarios o scit•nt ificos. E' um pret'itlSO 
repo itorio d<' nultcri<l<'" ltistol'icos <' de 
trahal hos ~.' n t h<'I i<·os. q ll<' cli recta 11H'n te 
intpressam ú <·onst rnn:ão <la historia, C'm 
tod:1s ns SH<ts nwdalidadPs, cons tituindo 
portanto 11m nwdlinr ÍJH•,,ti111;tn•J para 
tocln n elnsst- do <>si 11do-; hisloricos. 

Até 8 <l o 1llC'% COl'l'C'nL<l for:im os scg tlin­
tcs 0:-1 nlunrnos do ('onsc'r\'atol'io quo tcr­
>n i na r111n 0:-1 !W 11s <· n rsos de pia no 

(Cur:oio g<'r nl - 1) . 0 a 1111 0 ) 

Yalor<'s 

Aida na.._to:; llor!a . . . . . . . . . . J.l 
Alice da Sih·n Da \'id.... . .... 1.-1 
.'.lil'e .Julia SonrC's . .......... 1 ! 
• \ 11 na :\!. da t>u ri fk :H;iio Cost ct . 11 
Anlonio Li111a Frnµ;oso....... . 17 
C'arlota :\l:1ri11 :\lartius........ 10 
Edilia elos l{cis L:qwlier...... }.) 
Emitia ela <::una Uarda....... ll) 
,Judith Fc'rnandps C'lt:~·as..... 1 ~ 
.I ulia ] IPnriqn('la ( 'ha;nusco... 1 ti 
Lniza I~. S<111los Paz. . 1 -1, 
:\la~·dnlpn;t 1\l ico ,\11dr{>...... rn 
;\la;·ia Anlonin !{.Amorim.... lG 
:\faria Hertha L. l{ih<'iro...... 15 
·~11 a .. in do C'ou Allmqu<'rqnc... 1G 
Maria H onriqnctn Lopr:;... ... 18 
l\l:i ria Ptlntda Lt'itã.o..... . . . . 17 
l\faria Sophiit A. c10Na;;cimo11to 17 
Hah na ;\Lcdi11:t elo Son,;a. .. .. lG 
Ht',~!,'Í11a C'roncr C'ase:ws....... 17 
Hcµ;inn ela Co11c·<'i<;ào :'l!Pyn•ks. 1:2 
S mm na Ito<l ri µ;n<'s. . . . . . . . . . . . l ~ 

(Cur so , 111>crior - :~.º auno) 

\'a lorcs 

.Aida Feli-.minn C:ome::; . . . . . . . 20 
A1111a ' . Ma rquc:; ela Sil n1. . . . 1 l 
Eh·ira llorl<'ns<' H. :\faehado.. 1.) 
Emma C'anloso Campos.. . .... 17 
ErmC'linda Bcle111 (;uoil'ão.... 1.) 

J fel ena da ConN'i<;ào Carn•ira. 17 
1Iolc1rn Sarni,·a C'oc•lho.... ... rn 
freno Gonws 'l'cixoirn........ 20 
Isaura l\fn.rtin,;..... . . ...... .. J ' 
Lcon i Ido R ela ~i 1'· a. Ha n tos . . 1G 
Louron<;o Varolln Citl Junior. 20 

Yalor('s 

:\l;wia Aug'ns(a C'. <1'~\lmC'idn. 16 
:\faria d<• ,}('-;us D. Fig·ul'irodo. 20 
\faria E<hlill'<ln d'Olh oirn . . . . J() 
:\faria Laura dC\ Faria........ 17 
:\la ria \'iolctn .\g·11as . ........ :20 

Xo <lia 9 tonwt;ar:un os cxmnes d<' \'iO­
lino . <k q1H' d;lr<•mos tonta no proximo 
11 ll lllC'rO. 

* . * * 
Yisi ton-nos e (l isÍ>ô<'-f'O ;1 pr rmu tar eom-

11osco o no~iso bri lh:rnl <' hornon \'lno madri­
leno, Alle J/11si<·<tl, qnC\ j<'L (·on tn uns 1:2 ou 
t:3 11u111cros sol>rrbarn onlc (•ditados, ri cos 
elo o pLi rnn. co)l:lbornc;ã.o o utompnnhnclos 
com escolh)d1is m11s ic·ns !mit o pnrn pinno 
como para cnnto. '.' ', 

J\~Ttt<l<'t·cn10:-1 n arnal>ilida<lo dó noYo 
colkg·:1 <' drs<•jamo~-lhe uma !ouga o pros-
pera Yi<ln. ' 

il< * :;: 
Xo .Jardim Pn:-;so:; ;\l<1110PI, elo Porto. con­

tinua n fazer-se' optinul mn,;ita, com im­
menso agn1do do.~ 1rn11wroso · frc<1ucntado­
rcs elo art i:,,tico rN·i11to. 

As prfo1e-rlo1111e C'nrla C'011ami e :\faria 
. tclli11n. <'nlr<' outro::; artistas qur ultima­
mcn to ai i sP t C<'111 prndu,,,ido. ti ,·rram cx­
ccpc io11 :tl l'xito e llH'l'<'<..:Nam mnitos clo­
g'ios da critica porl tt<'ll:>C . 

* * * 
O pro l'osso r He.'· C'o lac;o. n, s isticlo por al­

g·uns amadores tão i11tclliµ;e11t cs co 1110 desin­
tcressaclos, <'ulre cl los os srs. C:irlos Silva, 
Hnul Lino o 8<ll> ido dit Cost:i, te' e a inte­
ressante iclt>i<l elo fa:t.c'r tonstruir rnnn ele­
g<1n te snla ck• :mel i<;õPs o ('Otd'crr11cias. elo~ 
tando-a tom todo o l'Onforto o melhorn­
mcntos modc•rnos. <' f<1tnltn11clo-a. mediante 
verba modicn. a todos os organisadorcs de 
cone<' rtos. 

Chanrnr-se-ha 'ala lfeet/1oren e vao ser 
edilie<Hla cm uma elas mai · ampla · artoria 
de Campo cl'Ouriquc. 

Para otcorrcr ús dc::-pC'za~ ela constru c­
ção, conta o illn-;tn• piani-,ta com o pro­
ducto <11' uma SNi<' ele tonc<'rto:; q no sob a 
na dirctt;ão Yão ser orga11i ·ados n o pro­

ximo outon1110. 

*** 
Temos prC':;C'ntC' o rPlalorio formulado 

pcln 1 'ocieclwfo J>ol'f 11.r;11eza da Cmz l ~er-
11i<•l/1a [!pús as jom<Hl as rC\' Olucionarias de 
maio ulLimo. 

E' esse rolatol'io mais uma aflirmação do 
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alto ntlô1· philantrnpko <' gTaiHlo signifi­
cado moral que n•\' <'..,ll'. cm todo:; os mo­
mentos de n~·itat'àO <' l'ri:.('. a bencmcritn 
im;tituit:ão 'd~· sot'\·orro. Todo,, lhe reconhc­
c<'m c.,,;e ntl(>r (' <'""e ::-.ig·nificado o para 
nó::; outro;,, i.' g·1·;rnde Jll'<l:'.Cl' encontrar uma 
('Onju11dura cm qtH' lhe pos 'amo::; aJfirnrnr 
a 11<h$êl g-randt• adinirn\ii.O. 

.\p·;HlCc('lllo,; o <1111an•l cn,·io elo rcl<t­
torio. 

i\o novo <·i11e111nloµ·1·nplto Porculis, te111 
agTfülado 11111iio <t disi in<.:tn, tantora :\[agda 
l\. (Jl'Jl('J', ' . • • 1 

Não i.• ap<'11<1~ 111n 11n11'1<fro de vcll'idlade : 
ó u 111 a tan I ora /J0111· 1fo bo11, <J lLC p ossue 
1un;t e:-;tol;t r<'t'<'>111 111t•1uln ,·c l e 11111a voz po­
tc11Lo <' <·xt<•l1,;a .... 

* . * * 
C'on,;la ·qu<' nos ';\<' deixai' o granel<' pin­

ni,;la l' prol'<•:-.,;br \'ianna da :\folta. par­
i indo hn'' <'tl)t'llH' pina (;e11ebrn afim ele 
ot't' llJHll' o p<hlo ari ist it-o para <pH' foi ulti­
mamcn te 11011H•;ulo. 

Suppi'>mo,; qn<' d<'h.;1rú o 110,;so pniz cm 
printipio$ do pro:..imo :l!.!'<>"'10. 

··~*;!: 

E11t·o11trn-s1' Íc'liz1m•nte nwlhor <lo,; pa­
clN·i11H'nto, que' ha tl'rt11 de doí:; mozcs n, 

ULTIMA NOVIDADE: 

---- ---------
tem ª' n"salaclo, a distin<:ta harpista, sr.ª 
D. Lola \·crcn1,:;sP <le Sá. 

l·'azt'IJlO;,, 'olos pelo ,.,ru completo resta­
beleci nw 11 to. 

P0lo sr .. t'lrnslião Co:-tn. 2. 0 tenen te da 
arn1êHla. foi p<'di<la P111 tasamonto a r.ª D. 
::\faria Isnhcl P<ttheto Soares, cli tincta pia­
llista muito <1pn'ci<1<la no nosso meio mu­
sicn l e íi llrn <la i 11 ll'trn prof('::;::;ora farense, 
SI'.ª D. Mnrianna t>a('hO('O Soares. 

"?\o prnx i1110 n lllllC'l'O pn hl icar cm os o 4.o 
a r tigo (:2.11 sori c ) dns lito intoros;,;an tcs 
( 1111·iosi1la!les m11sicw•s, ('Olll que o S I' . g·e­
ncral Hrito llc'lwllo 10 111 qu or i<lo h onrar 
<'si ;ts co l 1111111 n s. t·on Li 11111111 do assim. o do 
um 111odo bri lltanle, os trnba lhos dc .in ,·os­
tigac:ão llistorica do :;;wdoso Sonsa Yi­
tcrbo. 

EXPED IENT E 

Ao no so~ c•i;;timav<' i'\ as ignan tc eu_i 
ntrazo nn liqnidaçilo <l<' , uas a sig uat nr a , 
muito n•rracl ece 111os o f:uor de c n \•iar á 
nossn ad 111 i11 istraç:io a r cs1>ectiva impor­
tauei a. 

Celebre Serenata 
De Enrico Toselli 1 

! 

Para piano - Preço 480 réi s 

LamCertini 
A ' ve n d a na casa 

62, P. dos R est auradores, 68 
L I SBOA - ----
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